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Indicadores de Produção - BRASIL

O comportamento do PIB no 2º.
Trimestre de 2020 reflete os
impactos do isolamento social
adotado como medida preventiva
contra a disseminação do Novo
Coronavírus. Nesse sentido,
observa-se a retração da atividade
econômica decorrente tanto da
atividade produtiva quanto do
consumo das famílias.

Com destaque de crescimento para
a agropecuária e exportações. A
abertura dos números do PIB pelas
óticas da produção e da despesa
revelam o agravamento da crise do
setor industrial por conta do
fechamento de fábricas bem como o
grave impacto sobre o setor
serviços, especialmente comércio,
turismo e entretenimento. Pela ótica
da despesa, é notável a redução no
consumo das famílias e a queda na
taxa de investimentos das empresas.

Em termos de valor adicionado,
percebe-se que, salvo a agropecuária, os
demais setores da economia brasileira
vem apresentando queda nos primeiros
dois trimestres de 2020, em relação aos
mesmos períodos de 2019. Esses dados
ratificam a queda no consumo das
famílias e alguma estabilidade no
consumo do governo. Do mesmo modo
a redução na formação bruta de capital
fixo evidencia a queda na taxa de
investimentos. Enquanto por outro lado,
a balança comercial tem apresentado
resultados primordialmente deficitários,
mesmo com a grande contribuição da
exportação de commodities para os
mercados asiático e do Oriente Médio.
A isso combina-se a redução na receita
tributária sobre a produção.

A série histórica detalhada por
dentro dos setores da economia
brasileira revela o declínio histórico
da participação da indústria de
transformação, contrabalanceada
pela estabilidade da contribuição da
agropecuária e a ascensão dos
serviços, onde se destacam o
comércio e a administração e os
serviços de saúde e educação
públicos. Contudo, como os dados
ainda não trazem os efeitos da
pandemia da COVID 19, é provável
que os próximos componentes da
série tragam pioras nos setores de
serviços, indústria e arrecadação.
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Apesar da queda de faturamento
em termos gerais, alguns
segmentos mantiveram-se
aquecidos. Entre os principais
produtos do PIM, destacam-se os
eletroeletrônicos e os bens finais de
informática. Em especial, a
produção de condicionadores de ar
e computadores portáteis. Os dados
apresentados ainda retratam a
ascensão da produção iniciada em
2017. Em correlação com a PIM-PF,
o Amazonas foi um dos estados a
iniciar a recuperação rápida da
atividade industrial.
PIM-PF Julho 2020/Junho 2020:
14,6%

Em linha com as tendências gerais, a
indústria de transformação do Polo
Industrial de Manaus (PIM) também
apresenta dados que evidenciam
efeitos das medidas preventivas da
pandemia do Novo Coronavírus
(NCV), até maio. No quadro ao lado,
o comportamento do Faturamento
Real que vinha apresentando
melhoras desde 2017, apresenta
uma queda brusca nos primeiro
trimestre de 2020. Destacando-se
que o PIM reduziu o volume de
produção decorrente da redução da
demanda nacional nos meses de
março a maio.

Os dados da Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF)
apresentam resultados negativos para boa parte das unidades da federação
tanto no acumulado de janeiro a julho de 2020 quanto nos últimos doze
meses. No entanto, o Amazonas esses números mostram, por um lado, um
significativo decréscimo da produção física nos valores acumulados quanto
uma expressiva recuperação no mês de julho em comparação com o mês
anterior. Nesse sentido, pode-se conjecturar que há indícios de uma
recuperação da atividade produtiva do PIM. Essa hipótese se reforça
quando se considera o crescimento recente das importações do estado o
que pode indicar a aquisição de insumos para a produção industrial no
Amazonas.

Indicadores de Produção - AMAZONAS
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A arrecadação federal no Amazonas
comporta-se de modo semelhante à
da Amazônia Ocidental. Esse padrão
evidencia a importância do estado
na composição da receita tributária
nesse território. Ainda, revela a
importância da atividade industrial
na composição do indicador.

Indicadores Fiscal – AMAZONAS e AMOC

Os dados sobre a arrecadação de
tributos estaduais no Amazonas, por
tem uma participação do ICMS, não
aparenta ter sofrido efeitos da
pandemia do NCV. Os resultados são
todos positivos em relação ao ano
anterior inclusive com crescimento.
Nesse caso, cabem as hipóteses de que a
circulação de mercadorias não foi
intensamente impactada ou alguns
serviços – como comunicações –
compensaram eventuais perdas em
outros fatos geradores.

Na arrecadação tributária municipal,
os dados parecem evidenciar
impactos relevantes da pandemia do
NCV. Por ter em sua composição a
predominância do ISS QN, é
provável que números dos meses de
março a junho reflitam os efeitos
sobre a paralisação da atividade no
setor de serviços.

Em se tratando da Arrecadação de
Tributos Federais na Amazônia Ocidental
e Amapá, os dados refletem a tendência
já evidenciada nas informação
anteriores. Observa-se a interrupção
brusca do movimento positivo inicial por
uma redução abrupta da receita
tributária. Em seguida nota-se
suavização do movimento de queda e
uma retomada, provavelmente em
função da retomada de algumas
atividades.
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A arrecadação das taxas administradas pela Suframa – TS
e TCIF – não apresentaram grandes variações no primeiro
semestre de 2020 em relação aos anos anteriores. Talvez
por incidirem principalmente sobre os serviços prestados
pela Autarquia, esses indicadores mostrem que a
demanda por esses serviços não tem correlação direta
com os efeitos da pandemia. Contudo, é preciso aguardar
os próximos resultados da série para se ter mais clareza
sobre essa correlação, especialmente no que tange aos
serviços relacionados mais intensamente com às
atividades produtivas.
(**) Setembro/2020 – dados parciais
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Indicadores de Emprego – BRASIL, AMAZONAS e AMOC

A elevação do nível de desemprego tem crescido consideravelmente a partir do 4ª semestre de 2019,
possivelmente, em decorrência do encerramento de contratos de trabalho em função da redução do nível
de atividade. E anos anteriores, a elevação sazonal havida no 4º trimestre de 2017 e 2018 foi revertida nos
trimestres seguintes. No entanto, o mesmo comportamento não parece se repetir em 2020.

No âmbito do PIM, os indicadores de empregos diretos formais apresenta uma estabilização próximo aos
90 mil postos de trabalho após o declínio dos anos 2015. A partir de 2019, teve-se um crescimento em
direção aos 100 mil empregos. Contudo, os meses posteriores ao pico da pandemia de NCV indicam um
declínio em direção aos 80 mil vagas ocupadas. O comportamento desse indicador nos próximos meses
deverá indicar a tendência no período pós-pandemia.

Os dados do mercado de trabalho
trazidos pela PNAD mostra o peso
dos setores agropecuário e dos
serviços comerciais na
composição da oferta de
trabalho na economia regional.
No caso da agropecuária, vale
ressaltar a contribuição da
produção familiar e comunitária
para a geração de oportunidades
de trabalho. A notória redução de
empregos industriais é
preocupante, pois os empregos
industriais possuem maior índice
de formalidade e melhores
salários.
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Indicadores Balança Comercial - AMAZONAS
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O movimento das importações em 2020 mostra um declínio considerável a partir de abril
com recuperação desde de junho.
Via de regra, o comportamento das importações reflete o aquecimento da cadeia de
supercimentos do PIM para setor como o eletroeletrônico e bens de informática que
tiveram queda entre abril e junho, mas com recuperação a partir de julho de 2020. O que
se infere a partir de julho foi o aumento de procura por determinados bens que puxam
para cima as importações.

Os dados sobre as exportações apresentam um fundo em abril com uma recuperação que
se estende até julho quando há, em agosto, um retorno aos valores de maio. As
exportações do Amazonas, recentemente, tem sido majoritariamente composto por
motocicletas e concentrados, ambos produtos do PIM. Nesse sentido, é possível que o
movimento das exportações reflita os efeitos de possíveis reduções na produção das
fábricas do polo.
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